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	1. Psicologia: ciência do  comportamento
 


	2. O tema Psicologia  como ciência do comportamento é
deveras amplo e importante. Vamos focar aqui a Psicologia
Organizacional e sua relação com o comportamento
organizacional.
O comportamento humano
diz respeito às ações ou reações de um indivíduo frente a um
determinado estímulo.
Cada indivíduo vai se comportar de acordo com sua
personalidade, valores, estado emocional, suas
percepções e a visão que tem de si mesmo. Essas
condutas são as mesmas tanto no âmbito pessoal quanto
no profissional.
 


	3. A Psicologia atua  nos mais diversos campos, tais como
Psicologia Clínica, Psicologia do Esporte, Psicologia Jurídica,
Psicologia Educacional, Psicologia Social, Psicopatologia,
dentre tantos outros. Mas o nosso foco é o campo da
Psicologia das Organizações, que utiliza o conhecimento
acerca do comportamento humano nas organizações na
gestão de pessoas e equipes.
Banov (2008) descreve a Psicologia
Organizacional no Brasil em três fases
 



	5. Bergamini (2005) aponta  que inicialmente é preciso
compreender que as pessoas possuem o desejo de serem
produtivas; e que quando isso não ocorre em qualquer área
de sua vida, seja pessoal ou profissional, certamente essa
pessoa está passando por alguma situação de inadequação
pessoal que a está afetando.
 


	6. Todos os conceitos  apresentados até o momento mostram
que as pessoas diferem em atitudes, percepções, valores,
personalidade, emoções e comportamentos. Portanto, há uma
grande diversidade entre os indivíduos. Além dessas, há
também as diferenças de idade, gênero, raça, etnia, religião,
orientação sexual, língua, deficiência e demografia que devem
ser levadas em consideração pelo gestor. Essa diversidade,
quando bem administrada, pode trazer muitos ganhos para a
organização.
 


	7. A diversidade pode  trazer crescimento pessoal e
profissional, pois agrega conhecimentos, experiências e
percepções diferentes. Mas precisamos tomar muito
cuidado para que estas diferenças não sejam
discriminadas de forma inadequada e injusta, que podem
acabar provocando ofensa ou a exclusão de um indivíduo
de um grupo de trabalho.
 


	8. A discriminação injusta  com a qual devemos nos
preocupar refere-se ao tratamento desrespeitoso ou até
agressivo com um colega de trabalho, à exclusão de
pessoas de eventos sociais ou até de oportunidades de
trabalho (promoções ou tutorias), piadas ou
estereótipos negativos, ameaças ou intimidação
(explícitas ou não), assédio sexual e práticas
discriminatórias, como, por exemplo, oportunidades
desiguais para homens e mulheres na realização e
recompensa de um mesmo trabalho (ROBBINS; JUDGE,
2014).
 


	9. Assimile
Discriminar significa perceber  a diferença entre as
coisas e isso não é necessariamente negativo. Eu
posso discriminar que um colaborador tem mais
qualidades para liderança e outro colaborador tem
mais qualidades de gestão de projetos.
 


	10. O papel dos  gestores nesse sentido é fundamental. Deve
partir deles o exemplo de respeito à diversidade e
incentivo à troca de experiência entre pessoas diferentes.
Isso irá fomentar a troca de experiências e conhecimento,
agregando maior valor à organização e aumentando a
produtividade e a qualidade dos produtos e serviços.
A maneira como percebemos a diversidade varia de
pessoa para pessoa. O processo de percepção é o
mesmo para todas as pessoas, mas o resultado final da
percepção é distinto, pois as pessoas diferem umas das
outras.
 


	11. A percepção se  inicia através do processo de sensação, que é
quando tomamos consciência dos estímulos aos quais estamos
expostos através dos nossos órgãos do sentido (tato, olfato,
paladar audição e visão). A partir desse momento, atribuímos
significado às informações recebidas, relacionando-as com
experiências passadas ou atribuindo-lhes novos significados.
 


	12. Essas são as  primeiras sensações e percepções que aprendemos na
vida, que vão se aprimorando conforme vamos nos desenvolvendo.
Começamos a observar o mundo ao nosso redor e nos deparando com
diversos estímulos ao mesmo tempo. É praticamente impossível que
notemos tudo o que acontece ao nosso redor, portanto acabamos por
selecionar os estímulos que são mais importantes
para cada um de nós, que são responsáveis por formar nossa percepção
naquele determinado momento. No entanto, os demais estímulos que
estavam presente naquele momento não são totalmente desprezados,
acabam ficando no nosso subconsciente, armazenados em nosso
cérebro. Em outros momentos, esses estímulos podem ser utilizados
para reconhecer outras sensações relacionadas a outras percepções.
 


	13. São muitos os  fatores que podem influenciar a seleção de
estímulos que utilizamos para formar uma determinada
percepção. Valores, crenças, estado emocional, situação,
contexto, experiências passadas, expectativas quanto aos
outros e quanto a nós mesmos, opiniões, necessidades,
enfim, uma infinidade de fatores que podem interferir nessa
seleção.
Há também os fatores que podem levar a distorção da
percepção, como demonstra Soto (2008) no quadro a seguir:
 



	15. É muito comum  que aconteça uma percepção baseada
numa distorção. Isso pode afetar nossa percepção acerca
de um colaborador. Sendo assim, devemos analisar com
cautela a equipe de trabalho, utilizando-se do maior
número de dados que pudermos obter sobre cada
colaborador. Quanto maior o número de informações,
maior o número de estímulos para selecionarmos na hora
de formar nossa percepção.
 


	16. Com as diferentes  personalidades e diferentes formas de
percepção no ambiente de trabalho, é comum surgir conflitos
dentro das organizações; isso é inevitável. Para que eles ocorram,
basta uma pequena diferença de interesse entre pessoas ou
grupos da mesma organização. Dentre as principais causas de
conflitos nas organizações, estão a falha na comunicação, tarefas
interdependentes, recursos escassos, objetivos incompatíveis,
regras mal definidas, personalidades incompatíveis, dentre tantas
outras. Os conflitos tendem a aumentar com a globalização das
organizações, que trazem maior diversidade cultural, maior
velocidade de mudança e a substituição da comunicação pessoal
pela comunicação eletrônica, o que algumas vezes pode parecer
impessoal.
 


	17. Mas nem todo  conflito é negativo. Quando um conflito
estimula os colaboradores a debater questões e avaliar
alternativas para chegar a uma solução consensual focada
no problema a ser resolvido, isso pode estimular o espírito
de grupo e a criatividade dos colaboradores, além de
fortalecer as relações interpessoais. Cabe ao gestor
estimular esse tipo saudável de conflito em suas equipes de
trabalho. Chamamos esse tipo de conflito de “construtivo”.
 


	18. O ideal é  evitar o conflito de relacionamento ou confronto;
esse é sempre negativo. É aquele que se refere às
características pessoais dos indivíduos que compõem as
equipes de trabalho. Atacar a credibilidade ou a
competência do colega de trabalho, fazer uma crítica de
âmbito pessoal ou de maneira agressiva pode fazer com
que o indivíduo desanime e perca a motivação para o
trabalho, comprometendo a produtividade e gerando
perdas.
 


	19. Assim como resolver  um conflito, tomar uma decisão não é um
processo simples, pois sempre temos de avaliar a relação
custo/benefício que esta decisão trará. No âmbito
organizacional, essa proporção é ainda maior, pois afetará a
organização como um todo.
McShane e Von Glinow (2014) citam o processo de decisão com
paradigma racional como o mais antigo e o mais utilizado. As
escolhas dos responsáveis pelas decisões devem ser baseadas
nas opções que possuem maior probabilidade de atender às
expectativas dos stakholders, proporcionando um alto nível de
satisfação e aumentando o valor dos resultados da organização.
 


	20. Stakholders: pessoa ou  grupo que possui algum tipo de
participação em um determinado negócio, seja por meio de
ações ou outro tipo de investimento. Os Stakholders têm grande
interesse na empresa, negócio ou indústria, principalmente em
seus resultados.
 


	21. definir o problema  ou oportunidade a ser tratado;
identificar e escolher entre diferentes abordagens e processos que
podem ser utilizados na tomada de decisão;
desenvolver uma lista de escolhas de soluções que já funcionaram
anteriormente em situações similares, modificando quando for
necessário;
selecionar a alternativa com maior valor e utilidade para a situação
apresentada na definição do problema/oportunidade;
colocar em prática a alternativa escolhida;
e avaliar se a opção selecionada foi realmente a ideal.
O processo de tomada de decisão no modelo racional baseia-se em seis
etapas:
1.
2.
3.
4.
5.
6.
 


	22. No entanto, na  maioria das vezes as decisões acabam ficando limitadas
aos sintomas apresentados e não ao problema em si; e as soluções
acabam sendo apenas satisfatórias e não as melhores que poderiam
existir para cada caso.
 


	23. Podemos perceber que,  no desenvolvimento da
Psicologia como ciência, percepção e diversidade
passaram a ser cada vez mais importantes no cotidiano
das pessoas, tanto no âmbito individual quanto
profissional. A maneira como percebemos o mundo e
lidamos com a diversidade podem tanto ser encaradas
como causas de conflitos, como também podem ser
utilizadas para a resolução de conflitos, uma vez que com
a diversidade surgem também novas e criativas soluções,
que podem nos ajudar a tomar decisões muito mais
eficazes para nossa vida pessoal ou profissional.
 


	24. Exemplificando
Um casal vai  a uma festa de casamento, onde permanece por
quatro horas. Ao chegarem em casa, a esposa comenta com
o marido como a decoração estava bonita com as flores
brancas e amarelas claras, com velas brancas e levemente
perfumadas com essência de jasmim. O marido logo reponde
que não percebeu esses detalhes, mas que a música estava
ótima e que as bebidas eram de primeira qualidade. Os
estímulos aos quais o casal foi exposto foram os mesmos, no
entanto os estímulos selecionados por cada um foram
diferentes na hora de compor a percepção da festa.
 


	25. Faça você mesmo
Em  um grupo de quatro, escolha um integrante para
ser observado por 60 segundos e anote o que
percebeu sem comentar com os outros. Depois leia
o que escreveram e note as diferenças de
percepção entre os integrantes do grupo.
 




Baixar agora

Sobre nósSuporteTermosPrivacidadeDireitos AutoraisPreferências de cookiesNão vender ou partilhar as minhas informações pessoaisEverand
EnglishIdioma atualEnglish
Español
Portugues
Français
Deutsche




© 2024 SlideShare de Scribd 





